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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 
 
 

 
Giuseppe Salomoni (José Salomoni) nasceu no norte da Itália, em 

Comune Di Gualtieri, Província de Reggio Nell’Emilia, no ano de 1856. Casou-se 
com Christina Bigi em 1882. 

Embarcou para o Brasil no ano de 1895, no navio “Caffaro”, com 
destino às fazendas de café de São Paulo, tendo o desembarque se dado em Santos. 

Giuseppe e Christina se hospedaram, juntamente com os filhos 
Eugênio (12 anos), Giovani (9 anos), Carolina (7 anos) e Gema (1 ano), na 
Hospedaria de São Paulo, local onde, mais tarde, foi implantado o hoje 
conhecidíssimo Memorial do Imigrante. Em São Paulo nasceram mais dois filhos: 
Maria e Alberto. 

Cumpriu contrato de trabalho na cidade de Jaú/SP, rumando então 
para o Sul, com destino à Vila Nova D’Itália, no Município de Porto Alegre, onde 
Vicente Monteggia havia criado uma colônia. Lá adquiriu, em 1906, uma área de 
oito hectares, na Estrada Geral, que vai a Belém Velho, no local denominado Pedra 
Redonda. Com os filhos iniciou o cultivo de sete hectares de parreirais, em sistema 
de “latada”, cujo aramado era sustentado por moirões de pedra moura, retirados do 
próprio local. Philomena, a última filha, ali nasceu. Após várias sucessões, a área, 
ainda hoje, pertence à família Salomoni, na pessoa de Sílvio Eugênio Salomoni e 
Jorge Luis Gomes (esse, Salomoni por parte de mãe). 

De religião católica, Giuseppe participou de todas as campanhas da 
Igreja, desde que aqui se instalou, entre elas a construção da antiga Capela de São 
José e a fundação do Cemitério São José da Vila Nova. Participou, também, de 
todas as atividades sociais e recreativas locais, inclusive das primeiras Festas da 
Uva do Estado do Rio Grande do Sul. 

Homem dinâmico e atuante na comunidade, juntamente com os 
vizinhos Toni e Bepi Dal’Agua, coordenou as atividades para abastecer Belém 
Velho com água, vinho, lenha, carvão e vários tipos de frutas, de que a região era 
carente.   

Deixando extensa descendência e testemunho de trabalho, dedicação e 
participação comunitária, veio a falecer em 24-4-1930, tendo sido sepultado no 
Cemitério da Vila Nova.  
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Por sua significante atividade para a formação e o desenvolvimento 
das comunidades de Belém Velho e da Vila Nova, propomos que seja denominada 
Giuseppe Salomoni uma via pública daquela região, que ajudou a criar. 

 

Sala das Sessões, 28 de junho de 2007. 
 
 
 
 
 

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
/DBF 
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PROJETO DE LEI 
 
 
 

Denomina Rua Giuseppe Salomoni o 
logradouro público cadastrado, 
conhecido como Beco Petenuzzo, 
localizado no bairro Vila Nova. 

 
 

Art. 1º  Fica denominado Rua Giuseppe Salomoni o logradouro 
público cadastrado, conhecido como Beco Petenuzzo, localizado no bairro Vila 
Nova, nos termos da Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações 
posteriores. 

 
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do 

nome, os seguintes dizeres: Benfeitor de Belém Velho. 
 
Art. 2º   Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
 
 


